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Introdução: A febre amarela (FA) é uma zoonose viral reemergente. No Brasil, 
nota-se surtos recentes em novas áreas. Avanços no controle incluem 
campanhas de vacinação em massa, mas vigilância contínua é crucial. A 
vacina é essencial para prevenir epidemias. Objetivos: Analisar epidemiologia, 
avanços no controle e perspectiva para vacinação de Febre Amarela no Brasil. 
Métodos: Revisão integrativa de literatura feita nas bases de dados SciELO, 
LILACS e MEDLINE (via PubMed) através da combinação dos descritores da 
estratégia de busca: ''Yellow Fever AND Brazil AND Epidemiology AND Control 
AND Vaccination. Utilizou-se como critério de inclusão artigos que abordaram 
FA no Brasil, correlacionando epidemiologia e controle. Excluiu-se artigos que 
citavam complicações cardiovasculares. Resultados: Foram localizados 42 
registros, após aplicação dos critérios de elegibilidade. Desses, 23 foram 
selecionados para leitura completa, dos quais 14 foram excluídos por não 
apresentarem o desfecho deste estudo. Ao final da busca, nove foram incluídos 
nesta revisão. Os estudos apontaram que, a pior e mais recente epidemia no 
país acometeu, majoritariamente, homens trabalhadores rurais do Sudeste. 
Destacou-se a medida de controle: fortalecimento das campanhas de 
vacinação, com estratégia inovadora de vacina fracionada decorrente da alta 
demanda. Entretanto, apesar da maior controle da doença, há necessidade de 
melhorias de vigilância epidemiológica e manejo para vacinação. Conclusões: 
Embora recentes surtos evidenciarem eficiência das campanhas de vacinação, 
ainda é primordial a vigilância epidemiológica constante aliada a adaptação de 
novas estratégias. A vacina é a medida mais eficaz, porém, com investimento 
em estudos seria potencializada a longo prazo.
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